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MEMORIAL DESCRITIVO

1 -OBSERVAÇÕES PRELIMINARES:

1.1 -APRESENTAÇÃ0
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FNDE -  CRECHE TIPO 2.

Com   a  execução  dessa  obra,  vislumbra-se  melhorar  as  condições  de  qualidade  de  vida  dos
munícipes    que    atualmente    estão    enfrentando    circunstâncias    adversas    às    suas    próprias
subsistências e dificuldades de acessar as ações públicas de lazer, educação, segurança, transporte,
comercialização de seus produtos etc.

A  Prefeitura  Municipal  de  BREJÃO  e  o  Ministério  da  Educação,  como  instituições  atuantes  no
urbano   e  sensíveis  a   estas   realidades  têm   buscado   minimizar  estes   problemas  constituindo

parcerias, onde a realização do objeto deste documento se reveste como uma das principais ações
a   estimular   a   prática   de   atividades   física,   educação   e   como   também   a   valorização   das

propriedades no meio urbano.

A  obra  objeto  deste  projeto  básico,  será  executada  mediante  contratação  direta  de  empresa,
através de procedimento licitatório, e ser custeado com recurso advindo da parceria retro citada, a
ser consagrada com a celebração de um Contrato de Repasse entre o Ministério da  Educação e a
Prefeitura Municipal de BREJÃO.

1.1.1      -ESTUDOS PRELIMINARES

A  Prefeitura  Municipal  de  BREJÃO  realizou  um  estudo  preocupada  em  manter  o  bem-estar  e  o
desenvolvimento  Urbano trazendo  boas condições de qualidade  de vida e acessibilidade  para  os
cidadãos.

Entendemos que, após a conclusão da obra, a conservação e demais obrigações técnicas deverão
ficar a cargo da Secretaria de Obras do Município.

1.2     -JUSTIF]CATIVA

BREJÃO é uma cidade de Estado do Pernambuco. Os habitantes se chamam brejonense.
0 município se estende por 159,786 km2 e contava com 9 079 habitantes no último censo. A densidade
demográfica é de 56,82 habitantes por km2 no território do município.
Vizinho dos municípios de Garanhuns, Terezinha e Bom Concelho, BREJÃO se situa a 16 km a Leste-
Norte de Terezinha, a cidade mais próxima nos arredores.

1.2.1     -OBJET0

As obras que serão executadas consistem nos seguintes aspectos:

Execução  da  CRECHE,  N0 MUNICÍPIO DE BREJÃ0 - PE - FNDE -CRECHE TIPO 2,
terá infraestrutura necessária para sua plena funcionalidade, e melhoramento do aspecto.
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1.2.1.1  -AP010 INSTITUCIONAL

A   Prefeitura   Municipal   como   responsável    pela   elaboração   do   projeto   básico,   realizará   os

procedimentos    licitatórios,    contratação    da    empresa,    Iiberação    dos    recursos    financeiros,
acompanhamento  e   recebimento   das  obras,  tudo   com   o   devido   acompanhamento  facultado
ao Ministério das  Educação e  a Caixa Econômica  Federal mediante  regras do Contrato de  Repasse
a ser celebrado entre as partes.

1.2.1.2  -BENEFÍCIOS DIRETOS E IND[RETOS

Proporcionar bem-estar aos munícipes e visitantes como também boas condições do bem comum
que é infraestrutura urbana em boas condições, garantido qualidade de vida e saúde.

1.3     -lNFRAESTRUTURA EXISTENTE:

-SITUAÇÃO DA LOCAL EX]STENTE:

/     Na região beneficiada o solo encontra-se em bom estado, contudo será feito a regularização.

-OUTROS SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA:

/    Os demais serviços que se fizerem  necessários  para a  complementação e viabilização da obra

que não constem do Projeto Básico apresentado, serão executados diretamente com  recursos do
município.

1.4     CONCEPÇÃO DO PROJET0

ETAPAS DE PROJET0

0 projeto da creche deve ser elaborado em três etapas, descritas a seguir.

ESTUD0 PRELIMINAR

Esta etapa corresponde às atividades relacionadas ao estudo geral da creche, baseado em dados de
cadastros regionais e locais, observações de campo e experiência profissional de maneira a permitir
a previsão preliminar da estrutura e seu custo.

Deve-se   procurar   o   contato   direto   com   as   condições   físicas   do   local   da   obra   através   de
reconhecimento  preliminar,  utilizando  documentos  de  apoio  disponíveis  como  mapas  geológicos,
dados  de  algum  projeto  existente  na  área  de  influência  da  obra.  A  análise  dos  dados  permite  a

previsão das investigações necessárias para a etapa de projeto subsequente, o projeto básico.

0 estudo preliminar deve constituir-se de memorial descritivo com apresentação das alternativas de
estruturas da creche, acompanhadas de pré-dimensionamentos e a solução eleita a partir de análise
técnico-econômica  simplificada,  desenhos  de  seção-tipo,  quantitativos  dos  serviços  e  orçamento

preliminar.
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FORMADEAPRESENTAÇÃO

A  apresentação  dos  documentos  técnicos  do  tipo  memorial,  relatórios  e  outros
formato   ABNT   A-4   deve   seguir   as   instruções   descritas   na   lp-DE-A00/001   de   Elaboração   e
Apresentação de Documentos Técnicos. Os desenhos técnicos devem ser apresentados e elaborados

conforme a instrução lp-DE-A00/003 de Elaboração e Apresentação de Desenhos de Projeto em Meio
Digital.

A  codificação  dos  documentos  técnicos  e  desenhos  deve  seguir  a  instrução  de  codificação  de
documentos técnicos lp-DE-A00/002.

Memorial Descritivo: Documento com todo o detalhamento e conceituação do projeto, incluindo
suas premissas e normas adotadas, especificação  técnica de materiais, serviços e  equipamentos
empregados além de outros detalhes que se fizerem necessários para o perfeito entendimento do

projeto.

Orçamento Detalhado: Levantamento e quantitativo dos materiais, serviços e mão-de-obra a serem
empregados na  implantação do projeto,  ccmtendo seus preços unitario,  seguindo  a  codificação  do
Sistema de Custo da SINApl.

Memória  de  Cálculo:  Documento  contendo  os  parâmetros,  a  metodologia,  as  normas  e  técnicas
utilizadas  no  dimensionamento  dos elementos  construtivos do  projeto,  com  o demonstrativo  dos
cálculos efetuados na elaboração do orçamento.

Cronograma  Fisico-Financeiro:  0  Cronograma  Físico  e  Financeiro  detalhado  das  intervenções,  que
deve  ser elaborado  em  conformidade  com  os  dados  dos  projetos  e  da  planilha  orçamentária  e  a
distribuição dos serviços ao longo do tempo, tecnicamente exequível.

Observação: Profissionais que deverão compor a equipe de projeto do presente termo: arquiteto
urbanista, topógrafo, todos com registro profissional no órgão de classe (CREA, CAU).

1.5     -lNFORIVIAÇÕES DO MUNICÍP]0

1.5.1       HISTÓRIA

Em dezembro de 1908 foi criado o distrito com  a denominação de  Brejão de Santa  Cruz,  pertencente um
distrito  ao  município  de Garanhuns.  Em  1936,  o nome foi  alterado  para  Brejão.  Foi  constituído  município
autônomo em 1958.

Fonte: Wikipédia.
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1.5.2 LOCALIZAÇÃO

Região de Desenvolvimento --------------------------- Agreste Merid ion al
Distância da capital 250 Km

T,?,,T*\

i   n,__o_#___

Acesso ----------------------------------------------.    BR-232, BR-423 e pE 218
Área geográfica  ---~ ---- ~ --------------------------------------------------------.     i59,786 km2

Limites ----------------- ~ ------------------- ~ ---------- ~-G ara nhu ns ao norte, Lagoa do Ou ro ao su l,
Terezinha ao oeste, e Garanhuns ao leste .
De nsida de demográfica --------------.------.---...--.--.--------- 56,82 hab/km2.
Crescim ento populaciona l ----------------------------------- 0,22% ao ano
Altitude da sede  -------------------------------------------------- ~ ----      788 m

1.5.3 -CARACTERíSTICAS SOCIAIS E URBANAS (lBGE)

1.5.3.1 -EDUCAÇÃO

Em  2010, a taxa de  escolarização de 6 a  14 anos de idade era  de 96,3%.  Na  comparação com outros
municípios do estado, ficava na posição 109 de 185. Já na comparação com municípios de todo o país,
ficava  na  posição 4359 de 5570.  Em  relação ao  lDEB,  no ano de 2023,  o  IDEB  para  os anos  iniciais  do
ensino fundamental na  rede pública era 5,3 e para os anos finais, de 4,1.  Na comparação com outros
municípios do estado, ficava nas posições 78 e 159 de 185. Já na comparação com municípios de todo
o país, ficava nas posições 3751 e 4281 de 5570.

1.5.3.2 -ECONOMIA E RENDA

Em 2021, o PIB per capita era de R$ 20.451,9. Na comparação com outros municípios do estado, ficava
nas posições 21 de 185 entre os municípios do estado e na 3103 de 5570 entre todos os municípios. Já
o percentual de receitas externas em 2023 era de 89,8%, o que o colocava na posição 66 de 185 entre
os  municípios  do  estado  e  na  1993  de  5570.   Em  2023,  o  total  de  receitas  realizadas  foi  de  R$
67.251.919,85 (xl000) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 63.812.418,83 (xl000). Isso deixa o
município  nas  posições  144 e  144 de  185  entre  os  municípios  do  estado  e  na  2717  e 2653  de 5570
entre todos os municípios.

1.5.3.3 -TERRITÓRI0 E AMBIENTE:

Apresenta 29,8% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 60,6% de domicílios urbanos em vias

públicas com arborização e 14,3% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada
(presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio). Quando comparado com os outros municípios do
estado, fica na posição 137 de 185, 106 de 185 e 39 de 185, respectivamente. Já quando comparado a
outras cidáêdes do Brasil, sua posição é 3130 de 5570, 3645 de 5570 e 2347 de 5570, respectivamente.

1.6     0BRIGAçÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

É  obrigação  da  empresa  contratada,  a  execução  de  todas  as  obras  ou  serviços  descritos  ou
mencionados  neste  Termo  de  Referência,  ou  constante  no  projeto  ou  planilha,  fornecendo  para
tanto, toda mão de obra e equipamentos necessários. São de responsabilidade da contratada:
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a)               O cumprimento das prescrições referentes às Leis Trabal histas,
de Acidentes do Trabalho;
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b)               O pagamento de impostos, taxas e outras obrigações financeiras, que vierem a incidirsobre
a execução da obra ou serviços;

c)               Será  responsável  pela existência de toda e qualquer irregularidade ou simples defeito de
execução, comprometendo-se a removê-Io, desde que provenham da má execução do serviço, sem
ônus para a Prefeitura Municipal de BREJÃO;

d)               Os materiais empregados deverão ser de primeira qualidade;

e)               Manter todos os projetos em local visível no canteiro de obras.

Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização terá o direito de modificar, mandar refazer, sem

que  tal  fato  acarrete  ressarcimento  financeiro  ou  material,  bem  corno  a  extensão  do  prazo  para
conclusão da obra.

1.7     0BRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE

Exercer   a   fiscalização   dos   serviços   por   servidor   especialmente   designado   e   documentar   as
ocorrências havidas. Formalizar as solicitações de manutenção corretiva por meio de solicitação de
serviços e enviá-las à Contratada pelos meios de comunicação disponibilizados por esta. Facilitar aos
empregados  e/ou  aos   prepostos  da  CONTRATADA  o  acesso   às  áreas  onde  os  serviços  serão
executados,   aos   equipamentos,   às   plantas   e   aos   documentos   técnicos,   prestando-Ihes   os
esclarecimentos eventualmente solicitados;

Notificar a  CONTRATADA,  por escrito, sobre imperfeições, falhas ou  irregularidades constatadas na

prestação dos serviços para que sejam adotadas as medidas corretivas necessárias;

Manifestar-se  formalmente  em  todos  os  atos  relativos  à  execução  do  contrato,  em  especial,
aplicação de sanções, alterações e reajustes do Contrato.

Aplicar as sanções administrativas, quando se fizerem necessárias.

Efetuar os pagamentos devidos nas condições estabelecidas neste Contrato;

Comunicar  à  CONTRATADA,  por  escrito,  as  irregularidades  quanto  á  execução  dos  serviços  ora
contratados;

Fornecer à Contratada os materiais necessários à execução dos servíços, quando solicitados;

Exigir  o  imediato  afastamento  de  qualquer  funcionário  ou  preposto  da  CONTRATADA  que  não
mereça sua confiança, que embarace a fiscalização ou  que se conduza  de  modo  inconveniente  ou
incompatível com o exercício das suas funções;

1.8     FISCALIZAÇÃO

A  fiscalização   será   efetuada   pela   Prefeitura   Municipal   de   BREJÃO   através   da   Divisão   de

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/21-20250630161227.pdf

assinado por: idU
ser 433



PftEFEi¥üEÂ   BEaF

=     '           _     `    ,
fiG¥ERHC   Ê®   P®¥G

í{.\:::f,;
_,  í{oÉ48Lé2

Acompanhamento de Obras, a qual exercerá o controle e a fiscalização da execução da
diversas fases, e decidirá sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção.

em suas

As  anotações  necessárias,  bem  como  a  discriminação  de todos  os  eventos ocorridos obra,  serão
obrigatoriamente registradas no livro DIÁRIO DE OBRA, entre elas.

a)               As conc!ições meteoro!ógicas prejudiciais ao andamento dos trabalhos;

b)               As modificações efetuadas no decorrer da obra;

c)                As consultas à fiscalização;

d)               As  datas  de  conclusão  de  etapas caracterizadas,  de acordo  com  o  cronograma-físico
financeiro aprovado;

e)               Os acidentes ocorridos no decurso dos trabalhos;

f)                 As respostas às interpelações da fiscalização;

g)               Quaisquer outros fatos que devam ser objeto de registro.

A presença da fiscalização na obra não diminuirá a responsabilidade da empresa contratada quanto
à perfeita execução do trabalho.

1.9     CANTEIRODE 0BRAS

Correrão  exclusivamente  por  conta  da  empresa  contratada,  todas  as  despesas  com  relação  à
manutenção e administração do canteiro de obras,  bem como sua  retirada no término da  obra. A
Contratada confeccionará, fixará e conservará em  local a ser indicado pela  Fiscalização a  PLACA DA
OBRA obedecendo ao modelo que será fornecido pela  Prefeitura Municipal, assim como as plantas
dos projetos devem estar em local bem visível. Durante todo o decorrer da obra ficarão a cargo da
Contratada  a   reforma,  conservação  e  limpeza  das  instalações  da  obra,  assim  como  a  limpeza

periódica e a remoção de entulhos que venham a acumu!ar no canteiro.

1.10  VISTORIA TÉCNICA CAUTELAR

A CONTRATADA deverá iniciar imediatamente após a emissão da Ordem de Serviço, a execução da
vistoria técnica cautelar a fim de dirimir dúvidas de possíveis danos que possam ocorrer à obra e na
estrutura existente, durante a execução dos serviços.

Essa  vistoria  cautelar deverá  ser elaborada,  conforme  o  CADERNO  DE  ENCARGOS,  por profissional
habilitado em avaliação e perícia técnica com registro junto ao CREA, e deverá apresentar anotação
de   responsabilidade   técnica   dos   sewiços.   Paralelamente,   considerando   a   obra   parcialmente
executada, será necessária a vistoria técnica para atestar o estágio atual da obra.

A IÊ (primeira) medição só será liberada após a entrega da vistoria técnica cautelar.

0 prazo para a entrega de cada meta será de acordo com cronograma físico específico e contado a
partir da emissão da Ordem de serviços.
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1.11  CASOS OMISSOS

\

''

\  `JY--d5¥-   Í:,„/,
• `:ç,`§#                          /; ; /

Os casos omissos de detalhes construtivos e especificações de materiais serão resolvidos pela equipe
técnica da Prefeitura Municipal de BREJÃO.

1.12  QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

Quanto à qualificação técnica, a CONTRATADA deverá atender as seguintes exigências:

Prova  de  registro  no  CREA,  demonstrando  sua  habilitação  legal  para  conduzir  as  obras/serviços
objeto deste Edital;

Declaração  da  própria  licitante  de  que visitou  o  local  onde  serão  executadas  as  obras/serviços  e
fornecimentos, se inteirou dos dados indispensáveis à apresentação da proposta, e que os preços a
serem propostos cobrirão quaisquer despesas que incidam ou venham a incidir sobre a execução dos
serviços; \
certídãotões,ouatestadots,ààcapacjdadetécníca,emnomedoprofissíona,,expedjdoporpessoas
jurídicas   de   direito   público   ou   privado,   acompanhado(a)    da   respectiva   certidão   do   CREA,
comprovando ter o profissional executado obras similares de porte e complexidade ao objeto desta
licitação, observando os serviços de maior relevância técnica a seguir relacionados, com quantitativos
iguais ou superiores:

DESCRIÇÃ0 UND.

TELHA  TERMOISOLANTE  REVESTIDA  EM  ACO  GALVALUME,  FACE  SUPERI0R
M2TRAPEZ0lDAL E FACE INFERloR PLANA (NA0 INCLUI ACESSORIOS DE FIXACAO),

REVEST COM ESPESSURA DE 0,50 MM, COM PRE-PINTURA DE COR BRANCA NAS
DUAS FACES, NUCLE0 EM POLII0CIANURATO (PIR) COM ESPESSURA DE 50 MM

É-Si-ÃüiuRATREL]ÇADADEC0BERTURA,TIP0FINK,COMLIGAÇÕESSOLDADAS,
KGlNCLUSOS    PERFIS    METÁLICOS,    CHAPAS    METÁLICAS,    MÃO    DE    0BRA    E

TRANSPORTE      COM      GUINDASTE      -      FORNEcllvIENT0       E      INSTALAÇAO.
AF_01/2020_PSA
ÃLVENARIA  DE  VEDAÇÃO  DE  BLOCOS  CERÂMICOS  FURADOS  NA  HORIZONTA

M2DE  9X19X19  CM  (ESPESSURA  9  CM)  E  ARGAMASSA  DE  ASSENTAMENTO  CO
PREPAR0 EM BETONEIRA. AF_12/2021

EECHAMENT0 EM CHAPA METÁLICA PERFURADA, lNCLUS0 PINTURA,
M3CONFORME PROJETO

EMBOÇO,  EM ARGAMASSA TRAÇ0 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO
M2MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AIVIBIENTES COM ÁREA MAIOR

QUE 10M2, E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024`\ `\,
COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE 0PERACI0NAL DA EMPRESA

Comprovação de capacidade operacional da empresa para desempenho de atividade pertinente e
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`\ compatível com o objeto da licitação, através de um ou mais atestados fomecidos por pessoa
de  direito  público   ou   privado,   devidamente  registrados  no  CREA  ou  CAU,   acompanhados  das
respectivas  CAT's  e   que  comprovem  ter  a   Empresa  executado  satisfatoriamente,  serviços   de
características semelhantes e de complexidade tecnológica e operacional, que atendam na íntegra,
o requisito mínimo entendido pela Área Técnica da PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJÃO, como
o mínimo necessário para as empresas comprovarem terem condições de executar o objeto licitado
é:

DESCRIÇÂO UND. QTD.
i:ELHA TERM0ISOLANTE REVESTIDA  EM ACO GALVALUIVIE,  FACE

M2 212,66
SUPERIORTRAPEZOIDAL  E  FACE  INFERIOR  PmNA  (NAO  INCLul
ACESSORlos  DE
FIXACAO), REVEST COM ESPESSURA DE 0,50 MIvl, COM PRE-PINTURA
DE COR

BRANCA  NAS  DUAS  FACES,  NUCLEO  EM  POLII0CIANURATO  (PIR)
COM ESPESSURA DE 50 MM

ESTRUTURA  TRELlçADA  DE  C0BERTURA,  TIP0  FINK,  COM
KG 2.423,33LIGAÇõES SOLDADAS,  INCLUSOS  PERFIS  METÁLICOS,  CHAPAS

METÁLICAS,  MÃO  DE
OBRA  E TRANSPORTE  COM GUINDASTE  -  FORNECIMENTO  E
l NSTA LAÇÃO. AF_01/2020_PSA
Ãüí-E-N-ÃRIA   DE   VEDAÇÃO   DE   BLOCOS   CERÂMICOS   FURADOS   N

M2 259,50HORIZONTAL  DE  9X19X19  CIVI  (ESPESSURA  9  CM}  E  ARGAMASSA  D
ASSENTAMENT0 COM PREPAR0 EM BETONEIRA. AF_12/2021

FECHAMENT0 EM CHAPA METÁLICA PERFURADA, lNCLUS0 PINTURA,
M3 183,64CONFORME PROJETO

EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAç01:2:8, PREPAR0 MECÂNICO,
M2 125,48APLICAD0 MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES

COM ÁREA MAloR
QUE 10IV12, E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

\   1.13  PRAZO DE EXECUçÃO

\

0 prazo de vigência do Contrato será de 10 (dez) meses, a partir da data de assinatura, podendo tal

prazo  ser  prorrogado   nas  hipóteses  elencadas  no   parágrafo  primeiro  do  artigo  57  da   Lei   n9
14.133/2021.

0 prazo de execução dos serviços terá início a partir da data de emissão da Ordem de Serviço e será
de 10 (dez} meses.

Após a emissão da Ordem de Serviço, a CONTRATADA terá um prazo de até 07 (sete) dias corridos

para iniciar os serviços.

Quaisquer dúvidas encontradas com relação aos serviços e planilhas de preço, após assinatura do
contrato, poderão ser dirimidas junto a Gerência de Obras da Prefeitura Municipal de BREJÃO.

0 regime de  execução dos serviços admitidos para as obras deverá  ser de empreitada por preço
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unitario;

A Contratada deverá indicar um  profissional de engenharia ou arquitetura,  do seu quadro técnico,

para  atuar como o Gestor do Contrato, com as qualificações e habilitação mínimas descritas neste
Termo de Referência.

Todo  o  material  fornecido  deverá  ser de  qualidade garantida,  de  acordo  com  as  normas técnicas
vigentes  e  respeitando  as  especificações  técnicas.  Poderão  ser  utilizados  produtos  similares  aos
especificados, desde que autorizados pela fiscalização da Prefeitura Municipal de BREJÃO.

Além   disso,   essa   Fiscalização   poderá   exigir,   quando   houver   dúvidas   quanto   à   qualidade   ou
similaridade,  a apresentação prévia  de amostras dos materiais que serão utilizados,  bem  como de
resultados  de  testes  de  composição,   qualidade  e   resistência   desses  materiais,  fornecidos   por
entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de responsabilidade
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da Contratada sem ônus para a Prefeitura Municipal de BREJÃO.
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\-\,#/
Os  materiais empregados e  a técnica  de  execução  deverão  obedecer a  todas as  recomendações
contidas neste  Termo de Referência e nas Especificações Técnicas, além das Normas Técnicas da
ABNT ou entidades equivalentes, lnstruções Técnicas e Administrativas da Prefeitura Municipal e
demais  normas  aplicáveis  aos  serviços  em  questão,  e  na  falta  destas,  deverão  ser  previamente
aprovados por escrito pela Fiscalização da Prefeitura Municipal de BREJÃO.

Todos  os  serviços  deverão  ser  desenvolvidos  em  conformidade  com  as  normas  de  segurança,
observando-se  a  necessidade  de  minimizar  os  transtornos  aos  usuários  do  entorno  da  área  de
intervenção. Deverão ser adotadas todas as providências de segurança que sejam  necessárias para

garantia da integridade física e patrimonial de terceiros.

Quando houver necessidade de paralisação de alguma atividade de rotina em função da realização
de serviços, sua execução ficará condicionada aos horários a serem estabelecidos pela  Fiscalização.
A  Contratada  deverá  apresentar  à  Fiscalização,  com  a  devida  antecedência,  sua  programação  de
trabalho.

Durante  todo  o  decorrer  dos  serviços  e  obras  de  manutenção,  ficará  a  cargo  da  Contratada  a
conservação  e  limpeza  das instalações da obra,  devendo  o  local  estar sempre  limpo  e  acessível  à
Fiscalização,  com  a  remoção  periódica  dos entulhos  do  canteiro,  não  sendo  permitido  o  depósito
desses na rua.

As obras deverão ser entregues em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentar
perfeito funcionamento de todos os equipamentos e insta!ações, e estarem definitivamente ligados
às redes de serviço público.

Deverá ser mantido na obra, Livro de Ocorrência, sempre atualizado, com folhas numeradas, em três
vias,  onde serão  anotadas as Ordens de Serviços e ocorrências.  Este  livro será aberto  no  início  da
obra, devendo qualquer ocorrência ser assinalada pela Fiscalização, a quem caberá uma das vias, e

pela Contratada, a quem caberá as outras duas vias.

Caso sejam necessárias vias adicionais, serão tiradas cópias do referido Livro.

Nele deverão estar registrados todos os fatos inerentes ao serviço, como:

As condições meteorológicas prejudiciais ao andamento dos trabalhos;

0 início e término de cada etapa de serviços;

As modificações efetuadas no decorrer da obra;

As consultas à  Fiscalização;

As datas de conclusão de etapas, caracterizadas de acordo  com o cronograma físico/financeiro,
apresentado e aprovado;

Os acidentes ocorridos no decurso dos trabalhos;
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As respostas às interpelações da Fiscalização;

Quaisquer outros fatos que devam ser objeto de registro.
As ocorrências registradas no Livro de Ocorrência deverão ser lidas e rubricadas semanalmente pelo
engenheiro representante da Contratada, e pelo fiscal da obra designado pela Prefeitura Municipal,
o qual destacará a primeira via do livro para seu arquivamento.

Deverão ser mantidas, na obra as especificações e planilhas de serviços, tudo em bom estado de uso.

1.14  PREçO

0 valor estimado para a execução dos serviços em apreço segue conforme planilha orçamentaria, a
serem  pagos  em  parcelas  mensais,  conforme  estabelecido  no  cronograma  físico-financeiro  em
anexo, e de conformidade com o boletim de medição.

Os preços propostos são irreajustáveis, e nestes devem constar todos os ciistos diretos e indiretos
com    material,    equipamento,    transporte,    mão-de-obra,    encargos    sociais,    impostos,    taxas,
equipamentos de segurança individual e coletiva e tudo o mais necessário à execução completa do
objeto da presente licitação.

1.15  CRITÉRIOS DE IVIEDlçÃ0/PAGAMENTO

Os serviços serão medidos mensalmente, conforme executados de acordo com o cronograma físico
detalhado entregue  pela  CONTRATADA, e de desembolso financeiro formalmente aceito  na citada

proposta comercial. Serviços/materiais não aceitos pela SUPERVISÃO não serão objeto de medição.

Em  nenhuma  hipótese  poderá  haver  medição  de  serviços  sem  a  devida  cobertura  contratual  e
constatação na obra dos itens medidos.

As medições serão elaboradas relativas aos serviços executados no período do dia um a trinta do mês
em curso,  pelo SUPERVISOR,  com  a  participação  da  CONTRATADA,  e  será formalizada  e datada  no
último dia de cada mês, e pagas no mês subsequente.

Os serviços de obras não aceitos pela SUPERVISÃO não serão objeto de medição.

Em  nenhuma  hipótese poderá  haver adiantamento de serviços sem  a cobertura  do devido aditivo
contratual, o qual deverá ser solicitado pela CONTRATADA, aceito pela SUPERVISÃO e aprovado pela
SME.

Quando houver modificações no projeto original da edificação existente ou no caso de ampliação a
liberação do pagamento da medição final ficará vinculada à entrega dos projetos "AS-BUILT".

0 valor a ser medido para cada etapa será o somatório de todos os serviços necessários à execução
da mesma, conforme projeto, descritos na planilha de orçamento apresentada no Edital de Licitação.
Os serviços que  compõem  cada  uma  das etapas supracitadas só serão  passiveis  de  medição e de

processamento para pagamento quando,  pelo menos, a  respectiva  sub etapa estiver inteiramente
concluída.

1.16  RECEBIMEmo pRovlsóRlo E DEFINITlvo Dos sERvlços
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No  desenvolver  da  obra  a  SUPERVISÃO  dará  ciência  à  CONTRATADA  das  recomendações  e  das
especificações para limpeza e recebimento das mesmas.
Após a formalização da CONTRATADA, à SUPERVISÃO, de que a obra está conclui'da, a comissão de
recebimento  e  a  CONTRATADA,  farão  uma  vistoria  em  todos  os  serviços  executados  e  materiais
aplicados.

Concluída a vistoria, a comissão de recebimento da obra emitirá o relatório de vistoria, informando

quais   os   serviços/materiais   aceitos   e   quais   serviços/materiais   que   deverão   ser   corrigidos,
substituídos ou reparados.

A   CONTRATADA,   deverá  tomar  as   providências   necessárias,   imediatamente,   para   reparar  ou
substituir, conforme orientação da comissão.

Concluídas as correções a comissão verificará se os serviços/materiais serão aceitos ou não.

Quando todos os reparos forem executados e aceitos pela comissão,  esta  concluirá  o  relatório de
vistoria,  e tendo a  CONTRATADA cumprido todas as  outras obrigações  pertinentes  ao  contrato,  a
comissão emitirá o "TERMO DE RECEBIMENTO PROVISÓRI0 TRP.

Decorridos até 90 (noventa) dias da data do TRP e desde que a CONTRATADA tenha corrigido, às suas
expensas, eventuais defeitos e vícios constatados neste período, a comissão de recebimento emitirá
o  " TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO" -TRD.

1.17  0BSERVAÇÕES

A CONTRATADA deverá  comunicar formalmente  a  conclusão  da  obra  à  Fiscalização,  provocando  a
vistoria final, onde deverão ser apontadas eventuais falhas ou a não conclusão de alguma etapa de
serviço constante na planilha de proposta contratada.

Após  a  conclusão  dos  serviços,  a  obra  será  entregue  perfeitamente  limpa  e  arrematada,  sendo  o
terreno liberado dos restos de construção. As ferragens serão lubrificadas, os vidros e pisos deverão
ser lavados após a  remoção de  machas de tintas ou  restos de argamassa e  os  pisos devidamente
encerados.

Na entrega da obra será realizada uma rigorosa verificação por parte da Contratante para constatar
a  execução de todos os serviços contratados,  conforme  projetos e especificações,  considerando  a
qualidade e o funcionamento de todas as instalações.

A  verificação  de  qualquer  erro,  imperfeição  ou  omissão  implicará  na  imediata  recuperação  ou
substituição     das     partes     em     desacordo     ou     com     algum     tipo     de     comprometimento.
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Esta seção do memoria! contém as especificações dos elementos construtivos utilizados no

proj.eto básico fomecido pelo FNDE.

1.1. S!STEMA ESTRUTURAL

1ol.1. Considerações Gerais

Neste  item  estão expostas a!gumas considerações sobre o sistema  estrutural  adotado,  do tipo
convencional  composto  de  e!ementos  estruturais  em  concreto  armado.  Para  maiores  informações

sobre  os  materiais  empregados,  dimensionamento  e  especificações,  deverão  ser  consultados  os

projetos de estruturas.
Quanto a resistência do concreto adotada:

Vi8as

Pilares

Sapa{as

1.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes

1.1.2.1.    Fundações

A escolha  do tipo  de fundação  mais adequado  para  uma  edificação é função  das cargas  da

edificação  e  da  profundidade da  camada  resistente  do  solo.  0  projeto  padrão fornece  as cargas  da

edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes para cada terreno.

lmportante:  0  FNDE  fomece  um  projeto  de  fundações  básico,  baseado  em  previsões  de

cargas e dimensionamento,  principalmente com a finalidade de estabelecer custos estimados para o

repasse  financeiro.   0   Ente  federado   requerente  deve,   utilizando-se  ou   não  do  projeto  básico

oferecido   pelo   FNDE,  desenvolver  o  projeto  executivo  de  fundações,  em  total   obediência  às

prescrições  das  Normas  próprias  da  ABNT.  0  projeto  executivo confirmará  ou  não  as  previsões  de
cargas e dimensionamento fornecidas no projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo

elaborado deverá ser homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE -CGEST.

Deverá  ser adotada  uma solução de  fundações compatível  com  a  intensidade  das  cargas,  a

capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na combinação destas análises

optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execução.

•.,'/
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1.1.2.1.1.        Fundações superficiais ou diretamente  apoiadas
\\`¥,/"/,

Desde que seja tecnicamente viável, a  fundação  direta  é  uma opção  interessante,  pois,  no

aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle de qualidade do

material no que se refere à resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação fornecidas pelo

cálculo da  estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá   ser determinada através
de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada  para  uma taxa de resistência
do solo de 2kg/cm2 considerando o so!o homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja infen.or a 2kg/cm2 as fundações deverão ser

recalculadas  pelo  Ente  Federado.  Tanto  para  aceitação  deste  projeto  de  fundação  quanto  para

elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de projeto de fundações.

Recomendamos   que   seja   realizada   a   sondagem   do   terreno   pelo   método   SPT   para

determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIP01-SFS-PLD-GERO-03_R01 - Sapatas - Locação de obra e planta de

Car8as;

TIP01-SFS-PLl|GEROÚ4_R01 -Sapatas - Detalhamento das sapatas;
TIP01-SFS-PLD-GERO-05_R01 -Sapatas - Detalhamento das sapatas.

1.1.2.1.2.        Fundações profundas

Quando  o  solo  compatível   com   a  carga  da  edificação  se  encontra   a   mais  de  3m   de

profundidade   é   necessário   recorrer  às   fundações   profundas,  tipo   estaca,   elementos   esbeltos,
implantados  no  solo  por  meio  de  percussão  ou   pela   prévia   perfuração  do  solo  com  posterior

concretagem,  que  dissipam  a  carga  proveniente  da  estrutura  por  meio  de  resistência  lateral  e

resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundação do tipo estaca calculada para uma taxa de resistência

do solo de 2kg/cm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2 as fundações deverão ser

recalculadas  pelo  Ente  Federado.  Tanto  para  aceitação  deste  projeto  de  fundação  quanto  para

elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboração de projeto de fundações.

Referências:   TIPO1-SFN-PLD-GERO-01_R01   -   Fundação   blocos   sobre   estacas   -

Locação de obra e planta de cargas;

TIP01-SFN-PLD-GEROÜ2  R01                 -Fundação        blocos      sobre

estacas -Detalhamento dos blocos;
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1.1.2.2.         Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

1.1.2.3.          Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco.

1.1.2.4.       MuroFrontaí

"`=(l_ri,(:::`",!ÍÚ,,     \

0  muro  frontal  será  executado  com  pilares  em  concreto  armado  distanciados  conforme

projeto   e   preenchidos   com   alvenaria   de   blocos   de   concreto.   Os   projetos   obedecerão   aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPO1-SCO-PLD-MURO-18_R01 - Muro Frontal - Forma e Armação.

1.1.2.5.       AbrigodoGás

0  abrigo  de  gás  será  executado  em   paredes  de  concreto  e  obedecerão  aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIP01-SCO-PLDGASO-19_R01 -Abrigo do gás - Forma e Armação.

1.1.3.   Sequência de execução

1.1.3.1.         Fundações

1.1.3.1.1.        Movimento de Terra:

Para  levantamento  dos  volumes  de  terra  a  serem  escavados  e/ou  aterrados,  devem  ser
utilizadas   as   curvas   de   nível   referentes   aos   projetos   de   implantação   de   cada   edificação.   A

determinação  dos  volumes  deverá  ser  realizada  através  de  seções  espaçadas  entre  si,  tanto  na

direção vertical  quanto  horizontal. 0 volume  de  aterro  deverá  incluir os aterros  necessários  para  a

implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

1.1.3.1.2.        Lançamentodoconcreto:

Antes  do  lançamento  do  concreto  para  confecção  dos  elementos  de  fundação,  as  cavas
deverão  estar  limpas,  isentas  de  quaisquer  materiais  que  sejam  nocivos  ao  concreto,  tais  como

madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da fundação, deverá

haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. 0 fundo da
vala  deverá ser recoberto com  uma camada  de brita de  aproximadamente  3 cm  e,  posteriormente,
com  uma  camada  de  concreto  simples  de  pelo  menos  5  cm.  Em  nenhuma  hipótese  os elementos
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serão concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral.

1.1.3.2.        Superestrutura
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Fôrmas
0  dimensionamento  das fôrmas  e  dos  escoramentos  será  feito  de forma  a  evitar  possíveis

deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do concreto fresco.

Antes  do  início  da  concretagem,  as  fôrmas  estarão  limpas  e  estanques,  de  modo  a  evitar

eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água

de amassamento do concreto.
Os   produtos   antiaderentes,   destinados   a   facilitar  a   desmoldagem,   serão   aplicados   na

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a abertura
de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza.

Não  se  admitem  pontaletes  de  madeira  com  diâmetro  ou  menor  lado  da  seção  retangular

inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os pontaletes com  mais de 3,0

m  de  comprimento  deverão  ser contra  ventados  para  evitar flambarem,  salvo  se  for demonstrada

desnecessidade desta medida.

0 alinhamento, o prumo, o ni'vel e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e  corrigidos

permanente antes e durante o lançamento do concreto.
A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em  norma específica e

atentando-se para os prazos recomendados:
- Faces laterais: 3 dias;

-  Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente

espaçados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes.

Armadura
A  armadura  não  poderá  ficar  em  contato  direto  com  a  fôrma,  obedecendo-se  para  isso  à

distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados afastadores

de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de  argamassa.

Os  diâmetros, tipos,  posicionamentos  e  demais características da  armadura,  devem

ser   rigorosamente   verificados   quanto   à   sua   conformidade   com   o   projeto,   antes   do
lançamento do concreto.

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado,  deverão passar

por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc.
As   armaduras   deverão   ser   adequadamente   amarradas   a   fim   de   manterem   as

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.
As  armaduras  que ficarem  expostas  por mais  de  30 dias  deverão  ser  pintadas com

nata  de  cimento,  o  que  as  protegerá  da  ação  atmosférica  no  período entre  a  colocação  da
forma  e  o  lançamento  do  concreto.  Antes  do  lançamento  do  concreto  a  nata  deverá  ser
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Concreto
A fim  de  se  evitar quaisquer variações  de  coloração  ou  textura,  serão  empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o

permitir, e de uma só partida de fornecimento.
Os agregados serão, igua!mente, de coloração uniforme, de uma única procedência e

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos.

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento
do  concreto  e  protegido  da  ação  dos  raios  solares,  com  sacos,  lonas  ou  filme  opaco  de

polietileno.

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa

aguada  venha  a  depositar-se  sobre  superfícies já  concretadas,  a  remoção  será  imediata,  o

que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.
A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações

e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente,  observando-se o tempo  mínimo para
mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento.

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a concretagem.
Não será permitido o uso de concreto remisturado.
0 concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar

as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.
0 adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de forma.

Os  equipamentos  a  serem  utilizados  terão  dimensionamento  compatível  com  as   posições  e  os

tamanhos das peças a serem concretadas.
Na  hipótese  de  ocorrência  de  lesões,  como  "ninhos  de  c:oncretagem",  vazios  ou  demais

imperfeições, a  Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos de demolição e

recuperação de peças.

Como  diretriz  geral,  nos  casos  em  que  não  haja  indicação  precisa  no  projeto  estrutural,

haverá  a  preocupação  de  situar  os  furos,  tanto  quanto  possível,  na  zona  de  tração  das  vigas  ou

outros elementos atravessados.
Para  perfeita  amarração das alvenarias com  pilares,  muros de arrimo, cortinas de  concreto,

etc.,   serão   empregados  fios   de   aço   com   diâmetro   de   5   mm,   comprimento  total   de   50   cm,

distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não   será   permitido  o   lançamento   do   concreto   de   altura   superior  a  2   m   para   evitar

segregação.  Em  quedas  livres  maiores,  utilizar-se-ão  calhas  apropriadas;  não  sendo  possíveis  as
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calhas,oconcretoserá,ançadoporjane,asaberiasnaparie,atera,oupormeíodefunís`àütromba,
Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difi'cil lançamento,

além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma camada de argamassa de 5

a  10 cm  de espessura, feita  com  o mesmo traço do concreto que vai ser utilizado,  evitando-se com

isto a formação de "nichos de pedras".
Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto

não seja lançado havendo água  no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja  levado  pela

água de infiltração.

Não  será  permitido  o  ''arrastamento"  do  concreto,  pois  o  deslocamento  da  mistura  com

enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da argamassa

por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o arrastamento até o
limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá iniciar-
se  tão  logo  termine  a  pega.  0  processo  de  cura   iniciado  imediatamente  após  o  fim  da  pega

continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de
serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura  por aplicação de vapor d'água, a temperatura  será

mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:

a)           Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;
b)           Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;
C)           Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

d)           Lonas    plásticas    ou    papéis    betumados    impermeáveis,    mantidos    sobre

superfícies   expostas,   mas   de   cor   clara,   para   evitar  0   aquecimento   do   concreto   e   a
subseqüente retração térmica;

e)            Películas de cura química.

Prova',

fl.1.4.   Normas Técnicas relacionadas
-  A;BNT NBF` 5738, Concreto -Procedimento para moldagem e cLira de corpos-de

-   A;BNT  NBF\  5]39,  Concreto  -  Ensa.ios   de   compressão   de   corpos-de-prova

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/21-20250630161227.pdf

assinado por: idU
ser 433



EFHüÃB
GQVER#O   80   PÕVO

cilíndricos.,

- AJBNT NBR 61T8, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central.,

/*:\=_``=
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-  A;BNT NBR 852.2, Concreto -Determinação do módulo estático de elasticidade à

compressão;

- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

-A:BNT NBR 14931, Execução de estrutums de concreto-Procedimento;

1.2.   SISTEIVIA DE VEDAÇÃO VERTICAL ~ PAREDES E/OU PAINÉIS

1.2.1.  Alvenaria de Blocos Cerâmicos

1.2.1.1.         Caracterização e  Dimensõesdo  Material:

Tijolos cerâmicos gxl9xl9cm, de primeira qua]idade, bem cozidos, Ieves, sonoros, duros,

com as faces planas, cor uniforme;
-Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm;

Tijo[os cerâmicos gxl9x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, duros,

com as faces planas, cor uniforme;
- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tijolos  cerâmicos  14xl9x39cm,  de  primeira  qualidade,  bem  cozidos,  Ieves, sonoros, duros,

com as faces planas, cor uniforme;
-Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

1.2.1.2.        Sequência de execução:

As  paredes  de  alvenaria  devem  ser  executadas  de  acordo  com  as  dimensões  e  espessuras
constantes do projeto.

Antes  de  iniciar a  construção,  os  alinhamentos  das  paredes  externas e  internas devem  ser

marcados, preferencialmente,  por meio de miras e níveis a laser ou,  no mínimo, através de cordões

de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e janelas, etc., devem

ser marcados através de fios a prumo.

As  aberturas  de  rasgos  (sulcos)  nas  alvenarias  para  embutimento  de  instalações  só  podem

ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A   demarcação   das   alvenarias   deverá   ser  executada   com   a   primeira   fiada   de   blocos,

cuidadosamente   nivelada,   obedecendo   rigorosamente   às   espessuras,   medidas   e   alinhamentos

indicados  no  projeto,  deixando  livres  os  vãos  de  portas,  de  janelas  que  se  apoiam  no  piso,  de

prumadas de tubulações e etc.
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0 armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, lascas e
outras  condições  prejudiciais.  Deverão  ser  armazenados  cobertos,  protegidos  de  chuva,  em  pilhas

não superiores a l,5m de altura.

Após   o   assentamento,   as   paredes   deverão   ser   limpas,   removendo-se   os   resíduos   de

argamassa.

1.2.1.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

0 encontro da  alvenaria com  as vigas superiores (encunhamento)  deve ser feito com tijolos

cerâmicos  maciços,  levemente  inclinados  (conforme  figura  abaixo),  somente  uma  semana  após  a

execução da alvenaria.

Para  a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de

argamassa  de  cimento  e  areia,  no  traço  volumétrico  de  1:3,  com  adição  de  adesivo,  além  da

utilização de tela quadriculada soldada, tipo Be/cof/.x, fixada com pino, arruela e cartucho H/./fi..

=
F-T-_=
!<.                 _                -_,:

fiãiiiiiE
F_TT:
fiEEãEEEi

=  _  r? .Q1

+xÍ/Sii3-±F        `,Q3   Í2çí:     '    9:;Ípqs

Éiiã EEEEEãE                                fiãErriÉ-lrl
EL:ij:i;::ü:=:::=i!!::::::.:'`:.'_Í':.IH
r:::;::::l:;:::'ji:;::;:;iE=[;:;::T:::::::::::::jL:::=iii::L:Íj

À#.=#3

1.2.1.4.         Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de gxl9x39cm
-   paredes  internas,  assentado  em  1/2  vez  com  argamassa traço  1:2:8.

Espessura final de 15cm ~ conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme

indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14xl9x39cm
-   paredes  externas,  assentado  em  1/2  vez com  argamassa traço  1:2:8.

Espessura final de 20cm -conforme indicação em projeto;

-  Referências: TIPO1-ARQ-PLB-GERO-02_R01-Planta Baixa TIP01-

ARQ-CRT-GERO-05-06_R01-CortesTIP01-ARQ-FCH-
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GEROÜ7ÚS  R01 - Fachadas

TIP01-ARQ-PGPGEROÚ9_R01 -Paginação de piso
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1.2.1.5.         Normas Técnicas relacionadas:

E ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria -Veri.ficação da resistência à

compressão.,

" A;BNT NT5R7T]0, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria.,

"A;BNT   NBF\  8041,  TÜolo  maciço   para   alvenaria  -                    Forma   e  dimensões  -

Padronização.,

E NBNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos -

Procedimento.,

rEA:BNI  NBR L5Z]0~1,  Componentes  cerâmicos  ~ Parte  1:  Blocos  cerâmicos  para alvenaria de

vedação -Terminologia e requisitos.,

"A:BNT NBR 15Z]0-3, Componentes  cerâmicos  -Parte 3: Blocos  cerâmicos  para alvenaria
estrutural e de vedação - Métodos de ensaio.,

1.2.2.   Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto -Cobogós

1.2.2.1.         Caracterização e  Dimensões do  Material:

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade,  leves, com

as faces planas, e cor uniforme. 0 acabamento deve ser em pintura acrílica segundo cor indicada no

quadro de cores. Compõem o painel em cobogós, base, pilares e testeira superior com acabamento
em pré-moldado de concreto.

-Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;

Modelo Taco chinês

Modelo 4 pontas

Opalina   ref.

Z037 (azul)

Amarelo Nacho ref.

C038(amarelo)
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Modelo Quadriculacío 16 furos

Modelo Quadriculado 16 furos

Modelo Quadriculado 16 furos
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Batida de pêssego -ref. 8256 (laranja)

Verde Boemia -ref. 8315 (verde)

Cor natural (concreto)
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1.2.2.2.         Sequência deexecução:

Os blocos devem  ser assentados com  argamassa de cimento, areia e adesivo plastificante

(vedci//-r) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

1.2.2.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

lniciar  pelo  piso,  assentaros  elementos vazados,  providenciando  bom  acabamento  da

interface com fechamentos laterais e superior.

1.2.2.4®         Aplicação no projeto e Referencias com os Desenhos:

Painel do hall de entrada. h=210 cm -cores especificadas em projeto, conforme quadro de

-Referências: TIP01ARQ-PLBGEROÚ2_R01-Planta Baixa

TIP01-ARQ-CRTGERO-05-06_R01 - Cortes

TIP01-ARQ-FCH-GERO-07-08_R01-Fachadas

1.2.2.5.         Normas Técnicas  relacionadas:

A:BNT NBR 6T36, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria -Requisitos;

Cores.
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1.2.3.    Vergas e contravergas em concreto
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1,23.1.        Caracten'sticas e Dimensões do  Material

As  vergas  serão  de  concreto,  com  O,10m  x  O,10m  (altura  e  espessura),  e  comprimento
variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

1.2.3.2.         Sequência deexecuçãc):

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de concreto

armado convenientemente dimensionadas. As vergas se estenderão, para além dos vãos, 20 cm para
cada  lado.  Quando os vãos forem  relativamente  próximos e na  mesma altura deverá  ser executada
verga contínua sobre todos eles.

Em    caso    de    cargas    elevadas    e    grandes   vãos    deverá    ser   feito    um    cálculo    para
dimensionamento  das  vergas.   Nos  demais  casos,  as  vergas  poderão  ser  com   blocos  canaletas

preenchido com  concreto Fck 15 Mpa e 4 barras longitudinais de ferro s mm e estribos de ferro de
5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-moldada com fck 20Mpa.

1.2.3.3.          Aplicação  no  projeto  e  Referências  com  os  Desenhos:  Em todas

as esquadrias do projeto

- Referências: TIP01-ARQ-PIB{EROÚ2_R01- Planta Baixa

TI P01-ARQ-CRT-G E RO-05Ú6_R01- Co rtes

TIP01-ARQ-ESQ-GERO-12-15_R01 -Esquadrias - Detalhamento

1.3.     ESQUADRIAS

1.3.1.    PortaseJanelasdeAlumínio

1.3.1.1.         Características e Dimensões do  Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e

nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6mm e ser temperados,  nos
casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.)

-Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.

-   Vidros serão  do tipo liso  incolor,  miniboreal e temperado  liso  incolor com  espessuras  de

6mm, 8mm e 10mm, conforme projeto de esquadrias.

1.3®1.2.         Sequência de execução

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as

alavancas ficam  suficientemente  afastadas  das  paredes  para  a  ampla  liberdade  dos  movimentos.
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Observar também os seguintes pontos:

/  :-: F-.  r.:J _Dófi+"
1-]\:€/,'

Para  o  chumbamento do contramarco, toda  a  superfície do  perfil  deve ser preenchida  com

argamassa  de  areia  e  cimento  (traço  em  volume  3:1).  Utilizar  réguas  de  alumínio  ou  gabarito,

amarrados  nos  perfis  do  contramarco,  reforçando  a  peça  para  a  execução  do  chumbamento.  No

momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver  vedação com mastique nos cantos

inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

0 transporte, armazenamento e manuseio das esquadrías serão realizados de modo a evitar

choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou cobre,
ou substâncias ácidas ou  alcalinas. Após a fabricação e até o momento de montagem, as esquadrias

de  alumínio  serão  recobertas  com  papel  crepe,  a  fim  de  evitar  danos  nas  superfícies  das  peças,

especialmente na fase de montagem.

1®3.1.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A  instalação  dos  contra~marcos  e  ancoragens  é,  provavelmente,  a  parte  mais  importante
deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de alvenaria. Portanto,

deverão  ser  colocados  rigorosamente  no  prumo,  nível  e  alinhamentos,  conforme  necessidades  da

obra,  não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças também deverão estar perfeitamente
no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de chumbadas.

1.3.1.4.         Aplicação noprojetoeReferências com osDesenhos:

Portas:  caixilho  em  alumínio  natural  com  preenchimento  em  veneziana  ou  vidro,  conforme

projeto.
Janelas:  caixilho  em  alumínio  natural com  preenchimento em  veneziana  ou vidro, conforme

projeto.
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIP01-ARQ-ESQGERO-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

1.3.1.5.         Normas Técnicas relacionadas:

A:BNT NBR 10821-1.. Esquadrias externas para edificações -Parte 1: Terminologia;

AJBNI NFIRT0821-2.. Esquadrias externas para edificações -Parte 2: Requisitos e classificação;
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Obras Públicas: Recomendações  Básicas  para a Contralação e Fiscalização de Obras de

Edificações Públicas (29 edíção): TCU, SEC0B, 2009.

1.3.2.    Portasde Madeira

1.3.2.1.         Caracteri`sticas e  Dimensões do  Material:

Madeira
Deverá ser utilizada  madeira  de  lei,  sem  nós ou fendas,  não ardida,  isenta  de carunchos ou

brocas.  A  madeira  deve  estar  bem  seca.  As folhas  de  porta  deverão  ser  executadas  em  madeira
compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm

em ambas as faces.

Os  marcos e alisares  (largura  5cm)  deverão ser fixados  por intermédio  de  parafusos, sendo

no mínimo s parafusos por marco.

Ferragens

As  ferragens  deverão  ser  de  latão  ou  em  liga  de  alumínio,  cobre,  magnésio  e  zinco,  com

partes de aço. 0 acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga o peso
das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão

ser  do  tipo  monobloco.  Para  as  portas  externas,  para  obtenção  de  mais  segurança,  deverão  ser

utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comiins.

Nas  portas  de  sanitários  e  vestiários  indicadas  em  projeto,  onde  se  atende  a  NBR  9050  -

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, ser~ao c.olocados puxadores

horizontais  no  lado  oposto  ao  lado  de  abertura  da  porta  e  chapa  metálica  resistente  a  impactos,
conforme projeto.

1.3.2.2.         Sequência de execução:

Antes  dos  elementos  de  madeira  receberem  pintura  esmalte,  estes  deverão  ser  lixados  e

receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até possuírem

as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As  portas  de  madeira  e  suas  guarnições  deverão  obedecer  rigorosamente,  quanto  à  sua

localização   e  execução,   as   indicações  do   projeto   arquitetônico   e   seus   respectivos  desenhos  e

detal hes construtivos.

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os encaixes nas

esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens para seu ajuste.

Não  serão  toleradas folgas  que  exijam  correção  com  massa, taliscas  de  madeira  ou  outros

artifícios.

1.3.2.3.        Aplicação no projeto e Referênciascom os Desenhos:
-  Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico cor

BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;
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-Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;

- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta -*portas de Box banheiros);

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).

- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referências: TIP01-ARQ-ESQGERO-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

-cx5g--,\?,\,

±.,....

1.3.2.4.         Normas Técnicas relacionadas:

A;BNT NFIR 7203.. Madeira serrada e beneficiada;

A;BNI NBR T5930-1.. Portas de madeira para edificações -Parte 1: Terminoíogia simbologia;

A:BNI NF}R 15930-2.. Portas de madeira para edificações -Parte 1: Requisitos.

1.3.3.     PortadeFerro

1.3.3.1.         Caracteri`sticas e  Dimensões do  Material:

Todo  material a  ser empregado  deverá  ser de  boa  qualidade e  sem  defeito  de fabricação.
Todos os  quadros,  fixos ou  móveis,  serão  perfeitamente  esquadrinhados ou  limados,  de  modo  que

desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da esquadria deverá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. Os  rebaixos
ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc.,

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.
As  serralherias  serão  entregues  na  obra,  protegidas  contra  oxidação,  dentro  das  seguintes

condições:

A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, quer por

processos  químicos e  depois  receberá  anticorrosivo  apropriado  SUPERGALVITE,  não se  admitindo  o
uso de zarcão ou similares.

1.3.3.2.        Sequência de execução:

Todos os trabalhos de  serralheria  serão  executados com  precisão  de cortes  e  ajustes,  e  de
acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão  amarelo quando
se   destinarem  à   pintura,  e  de  latão   niquelado  ou   cromado   quando  fixarem   peças  com   estes

acabamentos.

A  colocação  das  esquadrias  deverá  ser  nos  vãos  e  !ocais  preparados  e  com  os  respectivos
chumbadores e marcos para fixação.

Após  a  fixação  definitiva,  deverá  ser  certificado  o  nivelamento  das  esquadrias  e  o   seu

perfeito funcionamento.
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Os  acessórios,  ornatos  e  aplicações  das  serralherias  serão  colocados  após  os  serviços  de
argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da  obra.

1.3.3.3.         Aplicação no projetoe Referências com os Desenhos:
-  Estrutura de barra chata em aço galvanizada (6x4cm) preenchida com chapa de aço

carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado;
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-Trinco e ferrolho em ferro;

-  Dobradiças em chapa com parafuso;

gelo;

lí   ::::   .-,    7,,Q_Q±_Or___

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor  branco

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.).  Referências: TIPO1-

ARQ-ESQ-GERO-12-15_R01 -Esquadrias -Detalhamento
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1.3.3.4.         Normas Técnicas relacionadas:

A:BNír NBF` L0821-1.. Esquadrias externas para edificações -Parte 1: Terminologia;

AJBNI NBR TOsi21-2-. Esquadrias externas para edificações ~ Parte 2: Requisitos e classificação;

Obras Públicas: Recomendações  Básicas  para a Contratação e Fiscalização de Obras de

Edificações Públicas (29 ed¢ão): TCU, SEC0B, 2009.

1.3.4.    Portas devidro

1.3.4.1.         Características e  Dimensões do  Material:

Portas em vidro temperado de espessura s e/ou 10mm, dimensões e características conforme

projeto e especificação.

1.3.4.2,         Sequência deexecução:

Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas de
correr, conforme detalhamento e especificações em projeto.

1.3.4.3.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Referências: TIP01-ARqESQ-GERO-12-15_R01- Esquadrias - DÊtalhamento

1.3.5.    Fechamentos de vidro do pátio (opcional)

1.3.5.1.         Características e Dimensões do  Material:

Vidro temperado de espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento.

Alternativa  para  fechamento  em  Regiões  Frias  -Esquadria  de  alumínio  parafechamento do

pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.

1.3.5.2.         Sequência de execução:

Sistema  de  fixação  para  vidro  temperado,  com  aparafusamento  do  vidro  nasferragens
recomendadas pelo fabricante.

1.3.5.3.         Aplicação no projeto e  Referências com os Desenhos:

Referências: TIP01-ARQ-ESQ-GERO-12-15_R01-Esq uadrias -Detal ha mento

TIPO1-ARQ-PCD-RFRO-18_R01 -Complemento para regiões frias

1.3.6.   Telasde proteçãoem Nylon
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1.3.6.1.         Caracten'stícas e Dimensões do  Material:
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Tela  de  proteção tipo mosquiteiro em  nylon,  como objetivo de evitar a entrada  de  insetos

nas  áreas  de  preparo  e armazenagem  de  alimentos,  cor cinza.  0  conjunto  é  composto  de tela  cor
cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de borracha para vedação.

-DimensõEs variáveis conforme detalhamento de esquadrias.
*  Na indisponibilidade da tela  na cor especificada, poderá ser usada também a tela  na cor

azul.

1.3.6.2®         Sequência de execução:

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em projeto.

A  tela  devera  ser fixada  na  barra  de  alumínio,  utilizando-se  a  corda  de  borracha  para  vedação.  A

moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, com acabamento nos cantos,

com kit cantoneira em borracha.

1.3.6.3.        Aplicação  no  projeto e  Referências com  os  Desenhos:  Esquadrias específicas

do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: TIP01-ARQESQ-GERO-12-15_R01 -Esquadrias -Detalha mento

TIP01-ARQ-FCHGERO-07i}8_R01 - Fachadas

1.3.7.    Vidros e Espelhos

1.3.7.1.         Características e Dimensões do  Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado  liso  incolor de  6mm  e smm  conforme o
caso e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto específico.

A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm com  película jateada, será  instalada na

sala  de  amamentação,  conforme  projeto,  sendo  duas folhas fixas  de 0,85  x 2,10m  e  uma  porta  de
correr de 0,80 x 2,10m.

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, ondulações,

ranhuras ou  outros defeitos como  beiradas  lascadas,  pontas salientes,  cantos quebrados,  corte  de

bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe.

Os  vidros  temperados  não  poderão  ter contato  direto  com  seu  sistema  de  fixação,  sendo

isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessiira de 4mm. Serão fixados
na parede com filetes de silicone.

1.3.7.2.         Sequência de execução:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e lixados; os
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vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.
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As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa (duas

demãos), quer de borracha;  essa técnica não será dispensada, mesmo quando da fixação do vidro

com baguete de metal ou madeira.

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo das bordas
do  vidro.  As  bordas  dos  vidros  devem  ser  lapidadas.  Todo  vidro  deve  estar  etiquetado  com  a
identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio desnecessário.

Também  deve  ser evitado  empilhamento  conjunto  de  vidros  de  tipos  diferentes,  para  que

não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meío da pilha.

0  armazenamento  das  chapas  de  vidro  será  efetuado  de  maneira  cuidadosa,  em   local
adequado,  onde  não  seja  possível  o  acúmulo  de  poeira  ou  condensação  das  chapas.   0  prazo  de

armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor possível,  a fim de se

evitar danos em sua superfície.

1,3,7.3.        Aplicaçãonoprojetoe ReferênciascomosDesenhos: Para

especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).

Referências: TIP01-ARQ-ESQ€ERO-12-15_R01 - Esquadrias - Detalhamento

1.4.    COBERTURAS

1.4.1.    Estrutura Metálica

1.4.1.1.         Caracteri'sticas e  Dimensões do  Material

Treliças em  aço galvanizado, tipo //.ghf sree/Jrcime (lsf),  conforme especificações  do  projeto

de estruturas metálicas.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e conformação do
conjunto  do  telhado.  Serão  componentes  da  estrutura  metálica  da  cobertura,  elementos  como

treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, peças de fixação e contraventamento,

necessário para a fixação e conformação do conjunto do telhado.

A  estrutura   metálica  do  telhado  será  apoiada  sobre  estrutura  de  concreto  armado  ou
engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especificações do fabricante

de telhas.

A   estrutura   metálica   será   executada   em   aço   resistente   à   corrosão   atmosférica,   com

resistência ao escoamento mínimo  (fy)  de  300 Mpa, a  resistência  à  ruptura  mínima  (fu)  de 415  MPA.

Conectores  de  cisalhamento,  chumbadores  e  chumbadores  químicos:  deverão  respeitar  dimensões
mi'nimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com resistência ao escoamento mínimo

(fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de  825 Mpa.
Toda   a   estrutura   metálica   receberá   pintura   com   uma   demão   de   primer   anticorrosivo

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será aplicada
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pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças.

1.4.1.2.         Sequência de execução:

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de águas

pluviais e hidráulica.

Somente após estes sewiços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e posterior

fechamento da cobertura.

1.4.1.3.        Aplicação no projeto e Referência com osdesenhos

Estrutura  de  cobertura dos  blocos A e  8,  bem  como do  Pátio  Coberto - Bloco C, conforme

especificação em projeto de estrutura metálica.

- Referências: TIPO1-ARQ€OBGERO-11_R01 - Cobertura

TIPO1-ARQ{RTGEROÜ5Ü6_R01 - Cortes

TIPO1-SMT-PCD{ERO-01-08  R01 -Estrutura Metálica

TIP01-SMT-PLEGEROÚ9-12  R01 -Estrutura das Telhas

1.4.1.4.         Normas Técnicas relacionadas

mecânica.,

A:BNT  NBR 5004,  Chapas finas  de  aço  de  baixa  liga  e  alta  resistência

A:BNír NBF\59ZO, Bobinas e chapasfinas laminadas a frio e de aço de baixa liga,
resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural -Requisitos.,

estruturais.,

AJBNT NBR 6T2:0, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;

ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações.,

A:BNT NBF\ 6649, Chapas finas a frio de aço-carbono para uso estruturaí.,

A;BNr NBR 6650, Chapas finas a quente de aço-carbono para ijso estrutural.,

A:BNT  NBR 7242,  Peça  fundida  de   aço   de  alta  resistência  para  fins

^BNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido -Corrosão por
exposição à névoa salina;

AJBNír NBR S096, Material metálico revestido e não revestido -Corrosão por
exposição ao dióxido de enxofre;

A;BNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturcis -Procedimento;

A:BNrr NBF\ 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de ciço  e
concreto de edifícios;

A:BNrT NBF\ 14323, Dimensionamento de estruturas de aço de edifícjos em situação
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A:BNI NBR 14]62, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio;

1.4.2.   Telhas termo acústicas tipo "sanduíche"

1.4.2.1.         Caracterização e  Dimensões do  Material:

Serão aplicadas telhas termo  acústicas, "tipo sanduíche",  com  preenchimento  em PIR,

fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: 1.000mm Espessura: 30

m m Comprimento: Conforme projeto
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As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:

-  Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,43mm ou

#0'50mm.

-  Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38 a 42

kg/m3.

-  Revestimento  inferior em  aço  galvalume  (para os  blocos A e  8)  e  em  aço  pré-

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #O,43mm.
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-Modelo de Referência: lsotelha lF30mm 6kg/m2
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1.4.2.2.        Sequência de execução:

A  aplicação  das  telhas  deverá  ser  feita   com   parafusos  apropriados.  A  fixação  deve  ser

realizada  na  "onda  alta"  da  telha,  na  parte superior do trapézio.  A fixação  deve ser reforçada  com
fita  adesiva  apropriada.  A  parte  inferior,  plana  das  telhas  deve  apresentar

encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação devem seguir

as recomendações e especificações do fabricante.

1.4.2.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As fixações com a  estrutura  metálica  de cobertura devem ser feitas conforme  descritas na
sequencia  de  execução.  Os  encontros  com  empenas  e fechamentos verticais  em  alvenaria,  devem

receber rufos  metálicos,  para  evitar infiltrações  de  água.  Os  encontros  dos  planos  de telhado  com

planos  horizontais  deverão  receber  calhas  coletoras,  conforme  especificação  e  detalhamento  de

projeto.

1.4.2.4.        Aplicação nci projeto e Referências com os Desenhos
-Telhados de toda a creche.

- Referências: TIPO1-ARQ{OBGERO-11_R01 -Cobertu ra

TIP01-ARQ{RT{EROÚ5-06_R01 -Co rtes

TIP01-SMT-PLEGEROÚ9-12  R01 - Estrutura das Telhas

1.4.2.5.         Normas Técnicas re!acionadas:

E A:BNT NE5R 14514.. Telhas de aço revestido de seção trapezoidal -Requisitos;

"  A:BNT   NBR  8055,  Parafusos,   ganchos  e   pinos  usados   para   a  fixação  de  telhas   de

fibrocimento-Dimensões e tipos -Padronização.,

1.4.3.    Rufos Metálicos

1.43.1.         Caracterização e Dimensões do Materia!:

Rufo   externo   em   chapa  de  aço   galvanizado  ou  aço   galvalume,   conformeespecificações

do projeto de cobertura.

-Corteou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm;   Aba 50

mm, conforme corte esquemático abaixo:

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/21-20250630161227.pdf

assinado por: idU
ser 433



EFHüiS
SO'VERNQ   DO    POVO

~D(

ç)ç)    `

Ã:q;J:r; •.,\

í::`l`,„-D#-_,:::\:,\

i-ü
-  Corte ou  desenvolvimento de 39: Aba:  20 mm; Áltura:100  mm;  Largura:  120 mm;  Largura:

130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

[lJ±

1.4.3.2.        Sequência de execução:

Todos  os  encontros  de  telhas  com   paredes  receberão  rufos  metálicos.   Um   bordo  será
embutido  na  alvenaria,  e  o  outro  recobrirá,  com  bastante  folga,  a  interseção  das  telhas  com  a

parede.

1.4.3.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Os  rufos  deverão  recobrir as telhas  e  se  estender verticalmente  pela  platibanda,  conforme
especificação  e  detalhamento  de  projeto.  Quando  for  o  caso  estes  deverão  ser  embutidos  nas
alvenarias.

1.4.3.4.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:
- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria vertical;

- Referências: TIP01-ARQ{OB-GERO-11_R01 -Cobertura

TIPO1-ARQ-CRT{EROÜ5"_R01 - Cortes

TIPO1-SMT-DET-GERO-12-R01- Detalhes
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1.4.4.    Calhas Metálicas
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1.4.4.1.         Caracterização e Dimensões do Material:

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, n9 24 -chapa de #0,65mm -ou n9 22 -

chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais

-Cor[e ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; Largura:

300mm; Aba 15 mm.

1,5,,mm t#m

300 mm

1.4.4.2.         Sequência de execução:

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do  recobrimento das telhas.  Deverão

ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das telhas cubram  uma

parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.
0 vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a limpeza

desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

1.4.4.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

As  calhas  deverão  ser  fixadas  na  estrutura  metálica  de  modo  firme  e  estável.  As  telhas

deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento efetivo da

agua e evitar infiltrações.

1.4.4.4.        Aplicação nc) Projeto e Referências com os Desenhos: Telhados

de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.

-Referências: TIPO1-ARQCOBGERO-11_R01 - Cobertura

TIPO1-ARQ{RT-GERO-05Ü6_R01 - Cortes
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1.4.4.4.1.        Normas Técnicas relacionadas:
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EI A:BNI NBR T0844.. Instalações prediais de águas plwiais - Procedimenio;

"  A;BNT  NBF`  14331..  Alumínio  e  suas  ligas  -  Telhas  e  acessórios  -  Requisitos,  projeto  e

instalação;

1.4.5.    Pingacieiras em con€reto

1.4.5.1.         Caracterização do Maten-a!:

Pingadeira  pré-moldada em concreto, modelo rufo,  reto, com friso na face  inferior para

proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.
-Dimensões: Conforme especificado no projeto.

1.4.5.2.         Sequência de execução:

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar as placas

de concreto ao  longo de toda sua espessura, com  argamassa  industrial adequada.  A união entre as

placas  deve  estar  devidamente  ca!afetada,  evitando,  assim,  a  penetração  de  águas  pelas junções.
Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo modelo referência.

1.4,5.3o        Conexões e interfaces com os demais e!ementos construtivos

As  pingadeiras  deverão  ser  assentadas  somente  após  a  impermeabilização  das  calhas.  A

manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com a pingadeira.

1.4.5.4.        Apiicação no projetoe Referências com os Desenhos:

Telhados de toda a creche, encimando platibandas e emperias em alvenaria vertical;

- Referências: TIPO1-ARQ{OBGERO-11_R01 - Cobertura

TI P01-ARQ-CRTGE RO-05-06_R01 - Co rtes

1.5.    !MPERMEABIHZÂÇÂ®

Os   serviços   de   impermeabilização  terão   primorosa   execução   por   pessoal   ciue   ofereça

garantia   dos   trabalhos   a   realizar,   os   quais   deverão   obedecer   rigorosamente   às   normas   e
especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabe!ecidos que, sob a designação de serviços

de  impermeabilização  tem-se  como  objetivo  rea!izar  obra  estanque,  isto  é,  assegurar,  mediante  o

emprego de  materiais impermeáveis e outras disposições, a  perfeita  proteção da  construção contra

penetração de água.
Desse    modo,    a    impermeabilização    dos    materiais    será    apenas    uma    das    condições

fundamentais  a  serem  satisfeitas:  a  construção  será  "estanque"  quando  constituída  por  materiais
impermeáveis e qLie assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou restritas modificações
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estruturais  da   obra   e  contando   que  tais  deformações  sejam   previsíveis  e   não
acidentes fort:uitos ou de grandes deformações.

Durante   a   realização   dos   serviços   de   impermeabilização,   será   estritamente   vedada   a

passagem,  no  recinto  dos  trabalhos,  a  pessoas  estranhas  ou  a  operários  não  diretamente  afeitos
àqueles serviços.

1.5.1.    Emulsão Asfáltica

1.5.1.1.         Caracterização e  Dimensões do  Material:

Manta líquida, de base asfalto e!astomérico e aplicação a frio sem emendas.

- Balde de 18L; Tambor de 200L;

- Moc]elo de Referência: Vedapren manta líquida.

1.5.1.2.         Sequência de execução:

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a aderência,

como desmoldantes, graxa, agentes  de cura  química,  óleo, tintas,  entre outros. Caso  haja falhas ou

fissuras  na  base,  estas  devem  ser tratadas  e  corrigidas  antes  da  regularização.  No  piso,  executar

regularização  com  argamassa  desempenada  e  não  queimada  no  traço  1:3  (cimento:areia  média)

prevendo  caimento  mínimo  de  0,5%  em  áreas  internas  e  1%  em  áreas  externas,  em  direção  aos
coletores de água.

No   rodapé,   executar  regularização   com   argamassa   no  traço   1:3   (cimento:areia   média)

arredondando os cantos e  arestas  com  raio  mínimo  de  5  cm.  Recomenda-se  deixar  uma  área  com

altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para encaixe da

impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de regularização, utilizar o

adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos.

0  produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em  demãos,

respeitando  o  consumo  por  m2  para  cada  campo  de  aplicação,  com  intervalo  mínimo  de  s  horas

entre cada demão, à temperatura de 25 °C.  Nos rodapés,  a  impermeabilização deve subir 30 cm  no

encaixe previsto da regularização.  Finalizada a impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a

secagem  do produto, conforme a temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a

estanqueidade do   sistema em toda área impermeabi]izada no período mínimo de 3 dias.

1.5.1.3.        Aplicação no projeto e Referência com os Desenhos:
-Vigas Baldrame e  Muros de Arrimo, se for o caso;  áreas molhadas e molháveis (banheiros,

varandas, cozinhas e áreas de serviço).
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1.5.1.4.         Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 8521: Emulsões asfálticas para impermeabilização;

ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento;

ABNT NBR 9575: Impermeabi[ização -Seleção e proj.eto;

'.íÜ`~3ií:`TT`\
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1.6.    REVESTIMENTOS INTERNOS  E EXTERNOS

Foram  definidos  para  revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,  resistentes e de

fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para

o    assentamento    da    alvenaria    (aproximadamente    7    dias)    e    constatar   se    as   juntas    estão

completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o início do

revestimento deve ser maior.

1.6.1.    Paredes externas -Pintura Acrílica

1.6.1.1.         Caracteri'sticas e  Dimensões do Materiai

As  paredes externas receberão revestimento  de pintura  acrílica para fachadas sobre  reboco
desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.

-Modelo  de  Referência: tinta  SuvÍ.n/./  Fachada Acrílico  contra  Microfissuras, ou equivalente,

nas cores indicadas no item 4.7.1.3.

1.6.1.2.        Sequência de execução:

Ressalta-se   a   importância   de   teste   das   tubulações   hidrossanitárias,   antes   de   iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes,  recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos
durante  a  execução  das  instalações,  a  limpeza  da  alvenaria,  a  remoção  de  eventuais  saliências  de

argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente secas, a fim de evitar a

formação de bolhas.

0  revestimento  ideal  deve  ter  três  camadas:  chapisco,  emboço  e  reboco  liso.  Após  esta

etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o recebimento de pintura

acrílica.

1.6.1.3.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Fachada -em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão revestimento
cerâmico conforme especificação de projeto.

Barrado dos solários e varandas -Cor Cinza
Volumes verticais dos solários e das varandas -Cor azul escuro Paredes

em geral -cor Branco Gelo

Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais -Cor cinza
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- Referências: TIPO1-ARQPLB{ER0i}2_R01 - Planta Baixa

TI PO1-ARQ-CRT-GERO-05Ü6_R01 - Co rtes

TIP01-ARQ-FCH-GEROÚ7i)8_R01 - Fachadas
\\\.-t`¢`,
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1.6.1.3.       NormasTécnicas  relacionadas:

A`BNT  NBF\ 1T]02..  Tintas para  construção cívil -Tintas para  ediTicações  não industriais-

Classif.icação;

A;BNI  NBR  T3245..  Tintas   para  construção  civil  -  Execução  de  pinturas  em edificações não

industri-ais-Preparaçãodesupefficie.

1.6.2.      Paredes internas-Àreas secas-Circulações e pátio

1.6.2.1.         Características e  Dimensões do  Material

Revestimento em cerâmica 10xlo cm, para áreas internas, nas cores amarelo e branco com

rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item. 4.7.2.3.
-Comprimento 10cm x Largura 10cm.
- Modelo de Referência:

Marca: recnogres:
- Modelo: BR 10090; linha: 10xl0 antipichação; cor amarelo, brilho;

- Modelo: BR 10010; linha: 10xl0 antipichação; cor branco, brilho;

1.6.2.2.        Sequência de execução

0  revestimento  será  assentado  com  argamassa  industrial  indicada  para  áreas  externas,
obedecendo  rigorosamente a  orientação  do fabricante quanto à  espessura  das juntas,  rea!izando o
rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

1.6.2.3.         Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:
- Barrado inferior -até a altura de O,90m do piso -Cor Amarelo

- Uma fiada acima de O,10m, até a altura de l,00m -Cor Branco

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.
- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GERO-02_R01-Planta Baixa TIP01-

ARQ-CRT-GERO-05-06_R01-CortesTIPO1-ARQ-FCH-

GEROÜ7i)8  R01 - Fachadas

1.6.2.4.         Normas Técnicas  relacionadas:

A:BNI  NFIR T5]55..  Revestimento  de  paredes  externas e fachadas  com  placas cerâm.icas e com
utilização de argamassa colante ~ Procedimento.
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1.6.3.    Paredes internas -Áreas secas -Áreas Administrativas
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As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão pintura em
tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida PVA.

1.6.3.1.         Caracterização e Dimensõesdos Materiais: Pintura

acrílica:

- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor:  MARFIM;
- Modelo de referência: Tinta 5uv/.n/./ Acrílico cor MARFIM, ou equivalente.

1.6.3.2.         Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Todas as  paredes  internas dos  ambientes da  área  administrativa  (administração, secretaria, sala

de professores, almoxarifado, depósitos).

-Referências: TIP01-ARQPLBGER0i}2_R01- Planta Baixa

TIP01-ARQfRT-GEROD5"_R01 -Cortes

1.6.3.3.         Normas Técnicas  relacionadas:

A;BNI NBF\ 1T]02.. Tintas  para  construção civil - Tintas  para  edificações  não industriais -
Classificação;

A\BNT  NBR  13245.. Tintas   para  construção  civil  -  Execução  de  pinturas  em edificações não

industriais -Preparação de superfície.

1.6.4.    Paredes internas -Areas secas -Areas pedagógicas

As  paredes  internas  das  áreas  de  salas  de  atividades,  (ver  indicações  no  projeto)  devido  a

facilidade de  limpeza e  maior durabilidade,  receberão  pintura epóxi até  a altura de O,90m, sendo o

acabamento superior um friso horizontal  (roda  meio)  de O,10m  de largura  em madeira, onde serão

fixados os ganchos para as mochilas.

Acima  do friso  de  madeira,  haverá  pintura  em tinta  acrílica  acetinada  lavável  sobre  massa
corrida PVA.

1.6.4.1,         Caracterizaçãoe Dimensõesdos Materiais: Pintura

epóxi:

-  Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de  acordo  com
indicação especifica em projeto, do piso à altura de O,90m.

- Modelo de Referência: Marca: Sw/.n/./; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:
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Opalina-ref. Z037 (azul)

Amarelo Nacho -ref. C038 (amarelo)

Batida de pêssego -ref. 8256 (Iaranja}

Verde Boemia -ref. 8315 (verde)

Faixa de madeira (10cm):

-  Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de  10cm, que será parafusada acima do

revestimento cerâmico (do piso à aftura de O,90m), acabamento com pintura esmalte na cor branca.
-    Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolherde acordo com disponibilidade de

madeira da região).

Pintura acn'Iica:

- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílica

acetinada, cor: BRANCO GELO -da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suv/.n/./ Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

1.6.4.2.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

-Todas as paredes intemas dos ambientessecos (salas de aula e sala multiuso).

- Referências: TIP01-ARQ-PLB{EROÚ2_R01 -Planta Baixa

TIP01-ARQ{RTGER0i)5Ú6_R01 - Cortes

1,6.5.    Paredes internas -Áreas Molhadas

As áreas  molhadas  receberão  revestimento cerâmico,  por vezes do  piso ao teto,  por vezes
até  determinada  altura,  conforme  especificação  de  projeto.  Com  a  finalidade  de  diferenciar  os

banheiros  uns  dos  outros,  mantendo  a  mesma  especificação  de  cerâmica   para  todos,  as  paredes
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piso,  conforme  especificação  de  projeto.  Abaixo  dessa  faixa,  será  aplicada  cerâmica  30x40cm,  e
acima  dela,  pintura  com  tinta  acrílica,  acabamento  acetinado,  sobre  massa  corrida  PVA,  conforme

esquema de cores definida no projeto.

1.6.5.1.         Caracterização e Dimensões do  Material:

Cerâmica  (30x40cm):

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

-  Modelo de Referência: Marca: E//.cJne; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm.
-  Será utilizado  rejuntamento epóxi cinza  platina com especificação indicada  pelo

modelo referência.

Cerâmica  (10xl0cm):

Revestimento em cerâmica 10xl0cm, para áreas internas, nas cores azul escuro e vermelho
com rejunte epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item. 4.7.4.3.

- Comprimento 10cm x Largura 10cm.

• Modelo de Referência:

Marca : recnogres
1  -Modelo: BR 10110; linha: 10xl0 antipichação; corvermelho, brilho;

2 -Modelo:  BR 10180; Ijnha: 10xl0 antipichação; cor azul escuro, brilho;

Pintura:

-  As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10xl0cm até o teto) receberão revestimento de

pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: BRANCO GELO.
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- Modelo  de  referência: Tinta Suv/.n/./ Acrílica,  com  acabamento  acetinado,

ou equivalente.

Branco

1.6.5.2.        Sequência de execução:

As  cerâmicas  serão  assentadas  com   argamassa   industrial   indicada   para   áreas   internas,

obedecendo  rigorosamente  a  orientação  do  fabricante  quanto  à  espessura  das  j.untas.  A  última

demão  de tinta deverá  ser feita  após  insta!ações  das  portas  e divisórias quando  da  finalização  dos

ambientes.

1.65.3.         Aplicaçãono projetoe ReferênciascomosDesenhos:
- Bloco A -Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) -Cerâmica branca 30x40 de piso a

teto;

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) -Cerâmica branca
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3ox40atél,80m-uma(01)fiadacerâmica10xl0acimadel,80m-CorAzulEsc`ü`FQj]]=:=s;±!j;3SYe

vermelho (feminino) -pintura acima de l,90m;

- Bloco 8 -Sanitários lnfantis unissex -Cerâmica branca 30x40 até l,80m  -uma (01) fiada

acima de l,80m -cor vermelho -pintura acima de l,90m;

-  Bloco 8 -Sanitários lnfantis -Cerâmica branca 30x40 até 1,80m -uma fiada acima de l,80m

-CorAzul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) -pintura acima de l,90m.

- Referências: TIP01-ARQ-PLB-GERO-02_R01-Planta Baixa TIPO1-

ARQ-CRT-GERO-05-06_R01-CortesTIP01-ARQ-FCH-

GERO-07ÜS  R01 -Fachadas

1.6.6.    Pórticos

1.6.6.1.         Características e  Dimensões do  Material:

Revestimento de  pintura acrílica  aplicada sobre o reboco desempenado fino,  cor: Vermelho.
-Modelo de referência: Tinta Sw/.n/./Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco Vermelho, ou

equivalente.

1.6.6.2.         Sequência deexecução:

Serão  assentadas  com  argamassa  industrial  indicada  para  áreas  externas,obedecendo
rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas.

1.6.6.3.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:
- Pórtico de Entrada -Cor Vermelho

-  Referências: TIP01-ARQ-PLBLGERO-02_R01 -Planta Baixa TIP01-

ARQ-CRT-GERO-05-06_R01-CortesTIPO1-ARQ-FCH-

GEROÚ7J)8  R01 -Fachadas

1.6.7.   Teto -Forro de Gesso

+

1®6.7.1.         Características e  Dimensões do  Material:

Placas de  gesso  acartonado  de  medidas  1200 x  2400  mm  ou  1200 x  1800  mm, conforme
especificações do fabricante.

-Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os   perfis  de  fixação  do  gesso  são  de  aço  galvanizado,   protegidos  com tratamentode

zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

1.6.7.1.        Sequência de execução:
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0 forro acartonado é constituído por painéis de gesso
metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

C-.ÍT==`.:\\`;,`\`

acartonado, parafusado\

Antes  do  início  do  serviço  de  execução  dos  forros,  deve  ser  feita  a  cuidadosa  análise  do

projeto  arquitetônico  e  das  instalações, verificando  o  posicionamento  de  elementos construtivos  e
instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as referências de

nível  e  de  alinhamento  das placas em  relação à  cota  de  piso  pronto.  Posteriormente, os pontos de
fixação  no  teto  e/ou  na  estrutura  auxiliar  de  perfis  metálicos  são  definidos  e  demarcados,  e  se

procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de pendurais na estrutura metálica é feita com
o uso de prendedores ou solda.

ApÓs a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos bisotes entre

placas,  com  pasta  de gesso,  Iixando-o  em  seguida  para  reparar  possíveis  imperfeições.  Finalmente,
deve ser verificado o nível e a  regu]aridade da colocação do forro, com  o auxilio de linhas esticadas

nas duas direções.

1.6.7.2®      Conexões e interfaces com os demais e!ementos construtivos:

As conexões com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com perfis de

acabamento tipo tabicas metálicas.

1.6.7.3.       Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto.
- Referências: TIPO1-ARQ-FORGERO-10_R01 - Forro

1.6.7.4.        Normas Técnicas relacionadas:

-ABNT NBR L5]58-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall -Projeto e

procedimentos  executivos  para  montagem  -  Parte  2:  Requisitos  para  sistemas  usados  como

1.6.8.   Teto-Forro Mineral

1.6.8.1.         Caracteri'sticas e  Dimensões do  Material:

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta vinílica a

base de látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência ao Fogo -Classe A:

Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior

- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.

- Modelo de Referencia: Armstrong, Modelo: Encore;
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1.6.8.2.        Sequência de execução:

0  sistema  de forro  modular é  composto  por  placas  de  625  x  1250  mm,  apoiadas  em  um
sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários, cantoneiras e tirantes.

As   placas   devem   ser   instaladas   segundo   especificações   na   paginação   do   forro,   (ver   projeto

arquitetônico).

lnicialmente  deve  ser determinada  a  altura  de  instalação  do  forro,  marcando-se  uma  linha

nivelada  ao  redor das três paredes e  instalando-se uma tira  de gesso  na quarta  parede.  Esta altura

deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o nível de dutos, tubulações e

outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel acomodado na abertura da suspensão.

Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes devem ser

instaladas  acima  dos  perfis T  principais,  geralmente  a  cada  1250 mm  no  máximo.  Em  seguida,  são

instalados  os  perfis  T  secundários  da  beirada  e  após,  os  demais  perfis  T  principais  e  os  perfis  T

secundários.

Para  a  instalação  das  placas,   incline-as  ligeiramente,   levantando-as   por  cima  dos  perfis

metálicos e  posicionando-as apoiadas no  perfil T secundário  e  nas  beiradas do  perfil  T  principal.  As

placas  que  necessitarem  ser  cortadas  devem  ser  medidas  e  cortadas  individualmente,  com  a  face

para cima usando um estilete bem afiado.

1.6.8.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A iluminação e outros artefatos  não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro nem

nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

1.6.8.4.        Aplicação no projeto e Referências com os Desenhos:

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto.

-  Referências: TIP01-ARQ-FOR-GERO-13_R01 - Forro

1.7.    SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

1.7.1.    Piso Monolítico em cimentado Liso

1.7.1.1.         Caracterização e Dimensões do  Material:
-  Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza claro,
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com juntas plásticas niveladas;
-  Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)
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1.7.1.2.         Sequência de execução:

Revestimento  monolítico  possui  ótima  resistência  aos  esforços  leves  e  médios,  garantindo

maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Após o lançamento da massa, a camada superficial deve ser regularizada, para a obtenção de

um piso com boa planicidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de corte, constituída por

uma régua de alumínio ou magnésio.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que produz

uma superfície densa, Iisa e dura.

1.7.1.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:
-Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

1.7.1.4.        Aplicação no projetoe Referencias com os Desenhos:
-Solários, Varandas e Pátio Coberto.

-  Referências: TIPO1-ARQ-PLBGEROÚ2_R01 - Planta Baixa

TIP01-ARQ-PGP-GEROÜ9_R01 -Paginação de piso

1.7.2.    Pisovinílico em manta

1.7.2.1.       Caracterização e Dimensões do  Material:

-Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução da

proliferação de bactérias.
- Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura)
-  Modelo de  Referência: Marca: Torkeff; Linha: Absolute; Coleção: Elements/Total Safe;

Disponível em mantas de 2x20m com 2mm de espessura.

1.7.2.2.        Sequênciade €xecução:

As mantas ou  placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de

qualquer   umidade,   perfeitamente  curado,   impermeabilizado,  totalmente   isento  de  vazamentos
hidráulicos;  limpo,  firme:  sem  rachaduras,  peças  de  cerâmica  ou  pedras  soltas;  o  contrapiso  deve

também  estar  liso:  sem  depressões ou  desníveis  maiores que  lmm  que  não  possam  ser corrigidos

com a massa de preparação;

0  contrapiso  deve receber massa  de  preparação  para  correção da  aspereza  da superfície -
conforme descrição no caderno de encargos -e a camada de massa após secagem deve ser lixada e o

pó aspirado. 0 piso deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pe!o fabricante do piso.
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1.7,2.3.        Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:

A conexão  entre  a  manta  aplicada  sobre  o  contrapiso  e  a  parede  deve  ser feita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso.
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9360.
Modelo de Referência: Marca: Tcirketi; Acessórios de PVC -Arremate de rodapé -

Alternativamente, poderá ser utilizado  rodapé em  PVC flexível, na  cor branca, de
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